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Resumo: O presente trabalho objetivou analisar, através de uma pesquisa bibliográfica 

documental qualitativa, a oferta dos Aprofundamentos dos Itinerários Formativos em 

escolas estaduais do Espírito Santo, discutindo como esse cenário pode impactar o ensino-

aprendizagem da disciplina de Química. Observou-se que a maioria das escolas ofertam um 

ou dois aprofundamentos, levando em conta suas estruturas, e não a real pretensão dos 

alunos, o que pode resultar em lacunas no aprendizado científico.  
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INTRODUÇÃO 

As várias mudanças ocorridas na sociedade nas 

últimas décadas e a preocupação com os baixos 

índices de aprendizagem, evidenciados em avaliações 

em larga escala nos últimos anos (Cássio; Goulart, 

2022), desencadearam as reformas atualmente 

vivenciadas na educação, através de um currículo 

diferenciado para o “Novo Ensino Médio” (NEM). 

Por força da Lei 13.415/2017, que alterou, entre 

outras, a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB), 

todos os estados da federação tiveram que repensar 

suas matrizes curriculares, organizando o NEM em 

duas partes: Formação Geral Básica e Itinerários 

Formativos. Além disso, a nova lei também trata do 

aumento da carga horária para o Ensino Médio, que 

deverá ser ampliada de forma progressiva, para mil e 

quatrocentas horas e fomenta a implementação de 

Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. (Brasil, 

2017).  

Dentre os marcos legais, destaca-se a Resolução nº 03, 

de 21 de   novembro de 2018, do Conselho Nacional 

de Educação, que atualiza as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio. Com o objetivo de 

formar o sujeito em sua integralidade, expressada por 

valores, aspectos físicos, cognitivos e 

socioemocionais, seu 5º Artigo trata da construção do 

“projeto de vida” do aluno como uma “estratégia de 

reflexão sobre trajetória escolar na construção das 

dimensões pessoal, cidadã e profissional do estudante” 

(Brasil, 2018, p. 01). O mesmo artigo ainda versa 

sobre o respeito aos direitos humanos, a compreensão 

da diversidade e realidade dos sujeitos, a 

sustentabilidade ambiental, entre outros princípios 

norteadores. (Brasil, 2018). 

Tal reforma tem como intuito organizar um currículo 

de forma mais flexível, sendo o discente protagonista 

do seu aprendizado através de um ensino 

interdisciplinar, que integra as disciplinas em áreas do 

conhecimento. A Formação Geral Básica, guiada pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), define os 

objetivos de aprendizagem do ensino médio em quatro 

áreas do conhecimento: I - linguagens e suas 

tecnologias; II - matemática e suas tecnologias; III - 

ciências da natureza e suas tecnologias; IV - ciências 

humanas e sociais aplicadas (Brasil 2017).  

Os Itinerários Formativos se referem ao 

aprofundamento de uma ou mais áreas curriculares, 

bem como aos itinerários de formação técnico-

profissional. O Ministério da Educação, por meio da 

Portaria nº 1.432 de dezembro de 2018, definiu os 

objetivos dos itinerários, sendo eles: 

- Aprofundar as aprendizagens relacionadas às 

competências gerais, às Áreas de Conhecimento 
e/ou à Formação Técnica e Profissional;  

- Consolidar a formação integral dos estudantes, 

desenvolvendo a autonomia necessária para que 

realizem seus projetos de vida;  

- Promover a incorporação de valores universais, 
como ética, liberdade, democracia, justiça social, 

pluralidade, solidariedade e sustentabilidade; e  

- Desenvolver habilidades que permitam aos 
estudantes ter uma visão de mundo ampla e 

heterogênea, tomar decisões e agir nas mais 

diversas situações, seja na escola, seja no trabalho, 
seja na vida. (Brasil, 2018, p.02). 

Com tais mudanças, todos os estados brasileiros 

organizaram seus currículos de modo a atender tais 

demandas, pautados em suas realidades. O Novo 

Currículo do Espírito Santo, ou “Novo Currículo 

Capixaba” traz, como suas concepções, o 
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compromisso com a educação inclusiva, a autonomia 

do sujeito e a educação integral do educando.  Sendo 

assim, os Itinerários Formativos foram elaborados 

buscando desenvolver habilidades gerais e 

específicas, associadas a quatro eixos estruturantes: 

Investigação Científica, Processos Criativos, 

Mediação e Intervenção Sociocultural e 

Empreendedorismo. (Espírito Santo, 2020).  

A Secretaria de Educação do Estado do Espírito Santo 

– SEDU/ES, em consonância com os documentos que 

orientam a construção do Novo Currículo, organizou 

os Itinerários Formativos em duas partes: os 

Componentes Integradores, que são oferecidos desde 

a 1ª série do NEM, composto pelas disciplinas de 

Eletiva, Projeto de Vida e Estudo Orientado (comuns 

a todos os Itinerários Formativos) e o 

Aprofundamento, que tem como foco aprofundar os 

conhecimentos de uma ou mais de uma Área de 

Conhecimento. O Aprofundamento é iniciado a partir 

da 2ª série, dando continuidade na 3ª série do NEM. 

Os Aprofundamentos dos Itinerários Formativos 

(AIF) referentes ao Ensino Regular, podem ser 

observados no quadro 01, elaborada a partir do site 

“Novo Ensino Médio Capixaba” (Espírito Santo, 

2022) da SEDU.  

 

Quadro 01: AIF ofertados pelo NEM 

Aprofundamentos Itinerários Formativos 

Aprofundamentos 

das Áreas do 

Conhecimento 

- Mídias Digitais: 

Linguagens em Ação (MID) 

- Educação Financeira e 

Fiscal (EFF);  

- Terra, Vida e Cosmo 

(TVC); 

- Modernização, 

Transformação Social e 

Meio Ambiente (MOD). 

Aprofundamentos 

entre duas Áreas 

do Conhecimento 

- Humanidades e Relações 

Socioambientais (HUM); 

- Narrativas Socioliterárias: 

Literatura, Arte e Ciências 

Humanas Descrevem o 

Mundo (NAR); 

- O esporte, a Ciência e suas 

Linguagens (ESP). 

Aprofundamentos 

entre todas as 

Áreas do 

Conhecimento 

- Energias Renováveis e 

Eficiência Energética 

(ENE); 

- Aspirações Docentes 

(ASP).  

Formação técnica e 

profissional 

 - Ensino Médio Integrado 

(EMI). São oferecidos 42 

cursos técnicos no catálogo. 

Nesse trabalho são 

abordados os cursos de: 

Informática para Internet 

(IPI); Agropecuária (AGP), 

Agronegócio (AGR); 

Administração (ADM) e 

Técnico em Meio Ambiente 

(MEI).   

Fonte: Adaptado pela autora, 2023.  

No que tange a área de Ciências da Natureza do Ensino 

Médio, o Novo Currículo Capixaba foi elaborado com 

o propósito de ressignificar o ensino de Ciências, com 

a busca de tornar o ensino mais instigante, repensando 

o aprendizado de forma integrada e que possa 

contribuir para a formação integral do aluno, 

aprimorando os conhecimentos a partir de habilidades, 

sob um ponto de vista  mais dinâmico e autônomo, 

viabilizando ao educando ampliar a compreensão 

sobre a vida, o planeta e o Universo, além de fomentar 

“a capacidade de refletir, argumentar e propor 

soluções e enfrentar desafios pessoais e coletivos”. 

(Espírito Santo, 2020, p.02) 

Na etapa do Ensino Médio, o Currículo Capixaba 

propõe três campos temáticos para a área de Ciências 

da Natureza: Matéria e Energia; Vida e Evolução; 

Terra e Universo. (Espírito Santo, 2020).  Além disso, 

traz três Competências Específicas (CE) para a área de 

Ciências da Natureza e suas tecnologias para o Ensino 

Médio, sendo elas:  

 

Quadro 02 – CE – Área de Ciências da Natureza.  

Competência 

Específica 

Descrição 

CE01 Analisar fenômenos naturais e 

processos tecnológicos, com base 

nas interações e relações entre 

matéria e energia, para propor 

ações individuais e coletivas que 

aperfeiçoem processos 

produtivos, minimizem impactos 

socioambientais e melhorem as 

condições de vida em âmbito 

local, regional e global. 

CE02 Analisar e utilizar interpretações 

sobre a dinâmica da vida, da terra 

e do cosmos para elaborar 

argumentos, realizar previsões 

sobre o funcionamento e a 

evolução dos seres vivos e do 

universo, e fundamentar e 

defender decisões éticas e 

responsáveis. 

CE03 “Investigar situações-problema e 

avaliar aplicações do 

conhecimento científico e 

tecnológico e suas implicações no 
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mundo, utilizando procedimentos 

e linguagens próprios das Ciências 

da Natureza, para propor soluções 

que considerem demandas locais, 

regionais e/ou globais, e 

comunicar suas descobertas e 

conclusões a públicos variados, 

em diversos contextos e por meio 

de diferentes mídias e tecnologias 

digitais de informação e 

comunicação (TDIC)”  

Fonte: Espírito Santo, 2020, p 03. 

Com todas as alterações curriculares que visam a 

formação do sujeito através do desenvolvimento de 

competências e habilidades, a forma habitual como as 

disciplinas eram ofertadas nas escolas também 

sofreram mudanças. No que diz respeito à carga 

horária da disciplina de Química, que, no currículo 

anterior, era ofertada nos três anos do Ensino Médio 

(distribuídas em 80 horas por ano, totalizando 240 

horas ao final do ciclo), no NEM, foi reduzida para um 

total de 160 horas, na Formação Geral Básica, sendo 

ofertada apenas na 1ª e 2ª séries. Reduções similares 

também ocorreram nas disciplinas de Biologia, Física, 

Geografia e História, Sociologia e Filosofia, dando 

“espaço” para novas disciplinas dos “Itinerários 

Formativos”. (Espírito Santo, 2022).  

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo 

realizar um levantamento dos AIF oferecidos em 

escolas estaduais da Superintendência Regional de 

Educação (SRE) de Afonso Cláudio, região serrana do 

Espírito Santo, e a partir deste, desenvolver um 

paralelo entre o que foi previsto em estudos anteriores 

e a realidade atual das escolas, no segundo ano de 

implementação do NEM. Também procura-se 

descrever a apresentação da disciplina de Química nas 

novas Orientações Curriculares e como ela está 

inserida nos AIF, bem como discutir possíveis 

impactos no processo de ensino-aprendizagem dessa 

disciplina.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho apresenta-se como uma pesquisa 

bibliográfica e documental, elaborada a partir de 

dados coletados de materiais já publicados, como 

livros, revistas, teses, leis, documentos entre outros, 

(Gil, (2017), relacionados à reforma do Novo Ensino 

Médio.  

O levantamento bibliográfico foi realizado utilizando 

plataformas digitais como o Catálogo de Teses e 

Dissertações da Capes e o Portal de Periódicos Capes, 

utilizando-se dos descritores “Novo Ensino Médio”; 

“Aprofundamentos”; “Química”, “Currículo” e 

“Itinerário formativo”.  

Através de documentos on-line da SEDU – SEPLA – 

GEA (Gerência de Avaliação), coletou-se dados 

referentes aos AIF ofertados pelas escolas de Ensino 

Médio da rede pública estadual do Espírito Santo. 

Foram selecionadas apenas as escolas pertencente aos 

sete municípios integrantes da SRE de Afonso 

Claudio. Utilizando esses dados, foi elaborado um 

quadro demosntrativo com todas as escolas 

pesquisadas e seus respectivos AIF.  

A Rede Estadual de Ensino do estado do Espírito 

Santo é dividida entre onze Superintendências 

Regionais de Educação, sendo elas: Afonso Cláudio, 

Barra de São Francisco, Cachoeiro de Itapemirim, 

Cariacica, Carapina, Colatina, Guaçuí, Linhares, Nova 

Venécia, São Mateus e Vila Velha. (Espírito Santo, 

2023) 

A SRE de Afonso Cláudio abrange sete municípios da 

Região Serrana do estado, a saber: Afonso Cláudio, 

Conceição do Castelo, Laranja da Terra, Brejetuba, 

Venda Nova do Imigrante, Domingos Martins e Santa 

Maria de Jetibá. São consideradas cidades pequenas, 

variando entre 11 mil a 42 mil habitantes (IBGE, 

2021).  

Ao todo, são contabilizadas 29 escolas de Ensino 

Médio, sendo que uma delas, a Escola Estadual de 

Ensino Fundamental e Médio (EEEFM) Fazenda 

Emilio Schroeder, oferta a Educação do Campo no 

método de Pedagogia da Alternância. (não sendo 

contabilizada para a análise).  

A análise apresenta uma abordagem qualitativa, 

utilizando-se da coleta de dados sem medidas 

numéricas para identificar ou refinar questões da 

pesquisa durante a interpretação. (Sampieri, Collado; 

Lucio, 2013).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se inferir que a proposta do "Catálogo de 

Aprofundamentos dos Itinerários Formativos”, como 

é chamado pela SEDU, seria interessante, desde que a 

maioria deles fossem ofertados pelas escolas, 

garantindo que cada estudante escolhesse o 

aprofundamento que mais se enquadrasse em suas 

expectativas para o futuro. Entretanto, segundo o 

Artigo 13 da Portaria CEE-ES nº 5.666/2020, 

publicada em 30 de novembro de 2020, as “redes e 

instituições de ensino devem garantir a oferta de mais 

de um itinerário formativo em cada município, em 

áreas distintas, permitindo aos estudantes a escolha” 

(Espírito Santo, 2020, p.04), levando em 

consideração, entre outros critérios, a capacidade das 

instituições e redes.  

No Quadro 03, são apresentados os AIF oferecidos por 

cada escola pertencente a SRE de Afonso Claudio.  

Quadro 03 – AIF por escola - SRE de Afonso Claudio.  

Cidade /escola AIF 

Afonso Cláudio 

EEEFM José Roberto Christo ENE 
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EEEFM José Giestas ENE 

EEEFM Maria De Abreu Alvim ENE 

EEEFM Elvira Barros EFF 

EEEM Mata Fria ENE 

EEEFM José Cupertino MID 

ESP 

CEEFMTI Afonso Claudio EMI.IPI 

ENE 

Conceição do Castelo 

CEEFMTI Elisa Paiva ESP 

EEEFM Profª Aldy Soares Mercon 

Vargas 

MID 

HUM 

Laranja da Terra 

EEEM Sobreiro MOD 

EEEFM Joaquim Caetano De Paiva HUM 

EEEFM Luiz Jouffroy ENE 

MID 

Brejetuba 

EEEFM Leogildo Severiano de 

Souza 

MOD 

EEEFM Marlene Brandão MOD 

EEEFM Fazenda Campores MOD 

EEEFM Alvaro Castelo EMI.ADM 

EEEFM Sao Jorge EMI.AGP 

EFF 

Venda Nova do Imigrante 

Domingos Perim NAR 

EEEFM Fioravante Caliman ESP 

MID 

EMI.IPI 

Domingos Martins 

EEEFM Ponto do Alto NAR 

EEEFM Pedra Azul HUM 

EEEFM Teofilo Paulino EFF 

ESP 

EMI.IPI 

EEEFM Gisela Saloker Fayet ENE 

EMI.AGR 

Santa Maria de Jetibá 

EEEFM Frederico Boldt MID 

EEEM Francisco Guilherme MOD 

EEEFM Alto Rio Possmoser ESP 

HUM 

EEEFM São Luis MID 

ENE 

EEEFM Graca Aranha 

 

EMI.ADM 

EMI.MEI 

MID 

EEEFM Fazenda Emilio Schroeder1 -  

Fonte: Elaborado pela autora, 2023.  

Através do exposto, pode-se observar que, na prática, 

as instituições oferecem um, dois, no máximo três 

desses Aprofundamentos, principalmente em escolas 

pequenas do interior do Estado. Na SRE de Afonso 

Claudio, observa-se que 61% das instituições 

oferecem apenas um AIF, e destas, apenas 24% 

optaram pelo itinerário de “Energias Renováveis e 

Eficiência Energética”, que abrange todas as áreas do 

conhecimento. Pode-se observer que 35% destas 

escolas oferecem apenas um itinerário de uma única 

área de conhecimento. A Portaria CEE-ES nº 

5.666/2020 está sendo seguida: são oferecidos dois ou 

mais itinerários distintos por município, entretanto, 

ainda sim não garante a livre escolha dos educandos, 

principalmente daqueles que dependem de transporte 

escolar. 

A resolução falha ao trazer a obrigatoriedade da 

garantia de oferta de mais de um AIF, mesmo que em 

áreas distintas, pois essa medida não é suficiente para 

a garantia de escolha para todos os alunos, limitando 

o desenvolvimento de competências e habilidades 

para aqueles que não se enquadram no AIF oferecido.  

Além disso, mesmo que alguma escola dentro do 

município oferte o AIF de pretensão do estudante, não 

é garantia que este consiga chegar à tal escola, uma 

vez que isso esbarra diretamente na Portaria 225-R, de 

15 de setembro de 2021. Tal documento estabelece 

normas, procedimentos de execução, 

acompanhamento e prestação de contas de recursos 

financeiros do Programa Estadual do Transporte 

Escolar - PETE/ES, que deixa claro, no seu Artigo 2º, 

que o Programa fornecerá recursos para “garantia da 

oferta de transporte escolar aos alunos da educação 

básica da rede pública estadual para a unidade escolar 

mais próxima de sua residencia”. (Espírito Santo, 

2021 p.18 – grifo da autora).  

Uma das justificativas para a elaboração do NEM foi 

a pouca atratividade do currículo do ensino médio, 

caracterizado como extenso, superficial e 

fragmentado, distante das necessidades do mundo do 

trabalho, além de não dialogar com a juventude 

(Brasil, 2016), sendo necessário oferecer um currículo 

mais atrativo. Nessa perspectiva, qual a solução para 

aqueles alunos que, devido ao transporte escolar, estão 

frequentando escolas que oferecem AIF que não 

atendem às suas expectativas para o futuro?  

Tomemos o município de Brejetuba como exemplo 

desse cenário: uma cidade pequena, com cerca de 12 

mil habitantes (IBGE, 2021), onde são ofertados o AIF 

de MOD, (referente a área de Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas), EFF (área de matemática), técnico 

em Administração e técnico em Agropecuária. Neste 

contexto fica o questionamento: onde está a opção de 

escolha para aqueles estudantes que tem afinidade 

com a área de Ciências na Natureza? Como esses AIF 

são ser “atrativos” para esses alunos?  

Nesse contexto, pode-se inferir que o ensino das 

disciplinas dessa área tende a ficar comprometido, 

pois, além dos AIF ofertados não contemplarem a 

referida área, as disciplinas de Química, Física e 

Biologia são abordadas em apenas dois dos três anos 

do ciclo, ou seja, tem-se uma redução de cerca de 240 



Anais do IV CoBICET – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 

27 de agosto a 01 de setembro de 2023 

 

Evento online  

www.even3.com.br/cobicet2023 

 

aulas na área durante toda a etapa do NEM. Esse é 

apenas um ponto para ser levando em consideração, já 

que o mesmo panorama é observado em vários 

municípios do Estado.  

Cenários parecidos foram relatados pelos estudos de 

Cássio e Goulart (2022), onde foi observado que 

escolas pequenas do Estado de São Paulo ofertam 

apenas um itinerário formativo, uma vez que “a 

decisão sobre a oferta dos itinerários formativos é 

influenciada por variáveis relacionadas à própria 

gestão da escola” (Cássio; Goulart, 2022 p. 525) e não 

pelas expectativas dos estudantes.  

Nesse contexto, Santos e Silva (2018) também 

questionam se essa flexibilização do currículo não 

contribuirá para o aumento das desigualdades na 

oferta do ensino público, já “que o processo de 

construção dos currículos escolares sofrerá influência 

direta do orçamento disponível para a construção dos 

mesmos” (p.66). 

Os currículos daquelas escolas que oferecem apenas 

um AIF, sendo ele relacionado a apenas uma área do 

conhecimento, fica lesado, como já previsto por 

Bodião, (2018) pois a “relevância para o contexto 

local” permite que os gestores “excluam itinerários 

formativos compostos pelos conteúdos escolares que 

lhes faltam profissionais” (p. 114). O mesmo autor 

corrobora com os estudos citados anteriormente no 

que diz respeito à oferta dos AIF estarem 

dependenteste diretamente do orçamento de cada 

escola.  

O mesmo é discutido por Silva Boutin, (2018), que, 

por mais que a propaganda apresentada pela mídia 

verse sobre a oportunidade de escolha pelo estudante, 

“o texto da lei deixa que esses itinerários estão à 

critério dos sistemas de ensino, e não do aluno” (p. 

529).  

Quanto a disciplina de Química, que é atualmente 

ofertada apenas na 1ª e 2ª série do NEM, o Novo 

Currículo Capixaba não indica os “conteúdos” a serem 

ministrados, e sim “Objetos de Conhecimento” a 

serem desenvolvidos ao longo do ciclo. Para a 

disciplina de Química, os objetos de conhecimento 

abordados durante as duas primeiras séries podem ser 

observados no quadro 04, elaborado a partir do 

Currículo do Espírito Santo - Caderno de Ciências da 

Natureza e Suas Tecnologias. (Espírito Santo, 2020). 

Quadro 04: Objetos de Conhecimento – NEM – 

Disciplina de Química 

1ª série 

Unidade 

Temática 

Objeto de Conhecimento  

Matéria e 

Energia 

 

 - Propriedades dos materiais e 

substâncias 

 - Estrutura da matéria e modelos 

atômicos 

 - Radioatividade 

Vida e 

Evolução 
 - Funções Inorgânicas 

Terra e 

Universo 
 - Ligações Químicas 

 - Transformações Químicas 

 - Estrutura e propriedades de 

compostos orgânicos 

2ª Série 

Matéria e 

Energia 
 - Cálculo Estequiométrico 

Vida e 

Evolução 
 - Soluções 

Terra e 

Universo 

 

 - Cinética Química 

 - Equilíbrio Químico 

 - Termoquímica 

 - Eletroquímica 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Pode-se observar que os conteúdos de Radioatividade 

e Química Orgânica, que anteriormente eram 

ofertados na 3ª série do ensino médio, foram 

“condensados” na a 1ª série do NEM. Em resumo, 

todo o conteúdo que era abordado em 240 horas 

durante todo o ensino médio, (e pode-se dizer que o 

tempo já era insuficiente), agora deve ser reduzido 

para 160 horas.  

Nos Aprofundamentos, a disciplina de Química 

aparece "contextualizada" por assim dizer, podendo 

ser observada em quatro AIF, dos nove ofertados para 

o Ensino Regular, ou seja, mais da metade dos AIF 

não abordam conhecimentos químicos em seus 

currículos. O quadro 05 foi elaborado a partir das 

Matrizes de Organização Curricular, que entrou em 

vigor no ano letivo de 2022 (Espírito Santo, 2022). 

Cabe ressaltar que, segundo essa matriz, os 

professores licenciados em Química podem ministrar 

as disciplinas aqui elencadas.  

Quadro 05 – Disciplinas relacionadas ao ensino de 

química, por itinerário formativo.  

Itinerário   Disciplina Carga 

Horária 

na 2ª 

série 

Carga 

Horária 

na 3ª 

série 

Terra, Vida e 

Cosmo; 

Do micro ao 

macro: A 

química está 

em tudo? 

3 aulas  5 aulas 

O esporte, a 

Ciência e 

suas 

Linguagens; 

Química & 

Esporte 

2 aulas  3 aulas 

Energias 

Renováveis e 

Matéria e 

Energia 

-  3 aulas 
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Eficiência 

Energética; 

Aspirações 

Docentes 

Ciência por 

Investigação 

- 3 aulas 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Observando o contexto da SRE em questão, a 

disciplina de Química está presente apenas nas 

disciplinas de Química e Esporte, presente no AIF de 

“O Esporte a Ciência e suas Linguagens”, ofertado por 

18% das escolas, e na disciplina de Matéria e Energia, 

presente no AIF “Energias Renováveis e Eficiência 

Energética”, ofertado por 29% das escolas.  

Tais dados corroboram com o as ideias de Togores 

(2021): o alcance das competências e das habilidades 

trazidas pela BNCC são dificultados pela 

fragmentação das áreas dos conhecimentos em 

disciplinas, e ainda de temas dentro de uma mesma 

disciplina.  

A Química é uma ciência jovem, entretanto, desde a 

pré-história o homem “soube utilizar-se das 

propriedades das substâncias químicas e esteve em 

contato com transformações químicas, tentando 

controlá-las em seu próprio benefício. (Scheffer, 1997, 

p. 01). Segundo Chassot, a Ciência pode ser vista 

como uma linguagem construída pelos seres humanos 

para explicar o mundo natural, e ainda afirma que a 

Química, “juntamente com a música e a matemática 

formam as três linguagens universais" (Chassot, 1990, 

p.37). O ensino de Química possui uma linguagem 

específica e uma gama variada de códigos envolvendo 

a aprendizagem de seus conceitos, exigindo 

habilidades de abstração dos discentes.  

Para que os educandos possam exercer seus direitos e 

deveres na sociedade moderna, devem ser 

desenvolvidas competências e habilidades referentes 

ao domínio dessa linguagem, levando à formação de 

sujeitos críticos, aptos a tomar decisões conscientes e 

responsáveis sobre tecnologia e ciência no meio 

social, bem como atuar sobre tais questões (SILVA; 

LORENZETTI, 2023).   

Aprender a ler os escritos científicos significa saber 

usar estratégias para extrair suas informações; saber 

fazer inferências, a partir das diferentes ideias; 

compreender o papel do argumento científico na 

construção das teorias; reconhecer as possibilidades 

de o texto ser interpretado e reinterpretado; e entender 

as limitações teóricas impostas, em que sua 

interpretação implica a não-aceitação de determinados 

argumentos. (Polanczky, 2019). 

Essa mudança ocorrida no Ensino Médio contribui 

para possíveis inseguranças no que se refere a 

construção de um conhecimento científico do 

educando, podendo potencializar essas dificuldades já 

existentes, ocasionando ainda, a falta de interesse dos 

estudantes por essa ciência (Hack; Biassio, 2022). 

Outro fato a se considerar é que a redução da carga 

horária da disciplina de Química poderá acarretar 

lacunas no conhecimento científico do educando, 

principalmente em escolas que ofertam AIF não 

relacionados a área de Ciências da Natureza.  

CONCLUSÃO 

O ensino médio é uma etapa importante da vida 

escolar, pois as competências e habilidades adquiridas 

neste ciclo influenciam nas escolhas da futura vida 

profissional ou acadêmica que se seguirá.  

Pelo exposto neste trabalho, os AIF ofertados pelas 

instituições não são, efetivamente, opções que 

refletem a real escolha dos estudantes, pois estes estão 

fadados a cursar aquilo que as escolas podem ofertar, 

e estas, por sua vez, são limitadas pela estrutura da 

rede, contexto local e necessidades de demandas do 

contexto escolar. Mesmo que os municípios estejam 

ofertando mais de um itinerário formativo, em áreas 

distintas, conforme previsto por Lei, anda sim esbarra-

se em entraves como transporte, além da “soma” dos 

itinerários oferecidos não contemplarem, por vezes, 

todas as áreas de conhecimento, limitando a escolha 

dos educandos daquela cidade.  

Em um mundo cada vez mais dependente do 

conhecimento científico e tecnológico, que produz 

intensas mudanças sociais, políticas, econômicas e 

culturais, faz-se necessário o entendimento da 

linguagem científica, que contribua para a formação 

de cidadãos comprometidos e responsáveis pelas suas 

atitudes, individuais ou coletivas. Nesse contexto, o 

ensino das disciplinas pertencentes à Área de Ciências 

da Natureza é indispensável. Todavia, observa-se que, 

além da redução das cargas horárias das disciplinas de 

Química, Física e Biologia, muitas escolas não 

ofertam AIF que contemplem essa área de 

conhecimento.  

Visto as alterações realizadas no NEM e quão 

desafiadora tal proposta é, para que sejam 

contempladas as competências e habilidades indicadas 

nos documentos norteadores, são necessárias 

metodologias que possibilitem efetivamente suas 

ações, de forma a contribuir para a aproximação entre 

os discentes e a formação científica.  

Para suprir a possível lacuna deixada tanto pela 

redução da carga horária das diciplinas da Área de 

Ciências da Natureza durante a Formação Geral 

Básica, quanto pela ausência destas em escolas onde o 

AIF não contempla tal área, é impresciendível que 

instituições e docentes elaborem estratégias que 

fomentem o interesse e o engajamento dos discentes 

na área científica. Também é necessário elaborar 

meios que supram as necessidades daqueles alunos 

cuja pretenção de formação não é contemplada pelo 

AIF ofertado.  
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